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    A Deus, razão de tudo!




    À minha esposa, Marcela Brandão Incerti Senra, pelo amor, incansável compreensão e minha grande incentivadora.




    Às minhas amadas filhas, Mell Incerti Senra e Pietra Incerti Senra, as minhas verdadeiras riquezas.




    Aos meus pais, Maria Luíza e Cloves, exemplo de luta!




    Aos meus irmãos, Wesley e Wallace, minhas cunhadas Érika, Marta e Mariana, meu concunhado Nilson e aos meus sobrinhos Eduardo, Emilly, Estêvão, Esther e João Lucas.




    A todos os ferroviários da Estrada de Ferro Leopoldina.


  




  

    NOTA DO AUTOR




    O livro Além das Greves e da Ferrovia nasce atualizado mesmo tendo como recorte temporal o período histórico de 1959 a 1964, pois, no ano de 2021, o Brasil ficou novamente às portas de um novo golpe militar, tendo como a face mais conhecida uma figura doutrinada nos calabouços da ditadura militar.




    Uma série de movimentos e falas do presidente eleito no ano de 2018 e de seu entorno deixava evidenciado a preparação para um autogolpe na comemoração do processo de “independência do Brasil” e passar da condição de presidente eleito à condição de ditador.




    Como de costume em toda a História do Brasil, a falência da educação ofertada à grande massa mostrou seu fracasso quando, mais uma vez, os “bestializados da república”, sem compreenderem as consequências, apenas observavam ou aplaudiam.




    Durante a pesquisa, ficou límpido o entendimento de que os trabalhadores da ferrovia em Além Paraíba, mesmo os líderes sindicais, lutavam por melhores condições de vida e, em grande parte, nem tinham o entendimento profundo das ideologias que eram atribuídas a eles.




    O livro foi enriquecido com o Prefácio assinado pelo Professor Geovane Lopes de Oliveira, que, além de enriquecer e clarear ideias defendidas no livro, demonstrou ainda que o intelectual deve fazer a ligação entre todas as áreas do conhecimento.




    Durante a pesquisa, as contribuições do Professor André Martins Borges com textos documentais foram de grande valia, o que denota seu dedicado trabalho na vanguarda como diretor do Museu de História e Ciências Naturais de Além Paraíba-MG.




    Na leitura do livro será possível entender que não se trata apenas de um texto escrito a partir de uma pesquisa, é um processo de entendimento da sociedade, construído ao longo do tempo e desde os tempos de militância na Pastoral da Juventude da Igreja Católica brasileira. Portanto, o livro resulta da identidade e das responsabilidades que traçamos, ainda na juventude, com o evangelho libertador de Jesus Cristo.


  




  

    PREFÁCIO




    Quando recebi o convite para prefaciar este livro, fiquei, ao mesmo tempo, extremamente lisonjeado e petrificado. Lisonjeado porque o prefácio tem o papel importante de dizer para o leitor o quanto vale a pena ler a obra, sem entregar todos os aspectos, mas chamando-o a percorrer os caminhos do autor na construção do texto. Então, é uma tarefa de muita honra e de muita responsabilidade. Ao mesmo tempo, havia (e há) um medo legítimo de não corresponder à dimensão do texto prefaciado.




    Entretanto, eu não poderia recusar o convite, sobretudo considerando a trincheira que eu e Douglas dividimos há muito tempo, como professores de um curso de ensino superior do interior do país, na luta diária para contribuir na formação de profissionais conscientes. Se nossas formações nos distanciam, nossos interesses, nossas convicções e nosso compromisso com o ensino emancipatório nos aproximam. Douglas tem formação em História e, além de muitas outras tantas atividades de professor e de gestor público, ministra a disciplina de História do Direito na mesma faculdade na qual dou aulas de Direito Constitucional e Direito Internacional. Foi lá que nos conhecemos e descobrimos algumas inquietações convergentes. Foi onde, a duras penas, já conseguimos desenvolver um projeto em conjunto e onde já vislumbramos outros tantos que o tempo e as circunstâncias ainda não viabilizaram a concretização.




    Sei de seu compromisso com a História e de seu compromisso com o pensamento crítico e progressista. E pude confirmar, uma vez mais, essas qualidades, com a leitura do original desta obra, que é resultado da adaptação de sua dissertação de mestrado. O trabalho do Douglas é, ao mesmo tempo, um alento e uma esperança. Seu rigor científico, desde a apresentação dos pressupostos teóricos, que alimentam suas análises e ilações ao longo dos capítulos, até o tratamento das fontes que utilizou para construir seu texto, são um excelente exemplo de trabalho acadêmico, sem perder de vista a fluidez do texto. Douglas consegue demarcar sua posição no espectro ideológico, sem abrir mão das obrigações metodológicas, o que garante coerência no texto e respeito pelo leitor, que terá plenas condições de acompanhar a narração histórica proposta e as articulações teóricas; podendo problematizar as bases dos textos, sem, contudo, duvidar do caráter científico da obra.




    O passado é um campo em disputa. E não, essa não é uma afirmação que faz coro às proposições retóricas que afirmam que tudo é uma questão de narrativa, de ponto de vista, de ideologia; falas comuns no contexto contemporâneo mundial que, entretanto, mascaram as condições de possibilidade do discurso científico válido, e do relato histórico com pretensões razoáveis de correção.




    Se, por um lado, o giro linguístico - e seus consectários - nos legou a capacidade de compreender que não existe discurso neutro e de desconfiar das narrativas, ao mesmo tempo, nos forneceu condições de pensar criticamente a linguagem e seus pressupostos de criação, a fim de que pudéssemos mapear, ainda que precariamente, as intenções e objetivos por trás do discurso. E é nesse sentido que explicar o passado tornou-se uma necessidade ainda mais premente, para além da simples compreensão dos processos sociais no tempo, convertendo-se num instrumento de garantia da reafirmação dos dados, dos fatos, dos relatos originais, das relações de causalidade e de consequencialidade, enfim, da descrição mais fidedigna possível dos encaixes e desencaixes que nos trouxeram até aqui; numa arma potente contra o uso instrumental da história. É nesse campo que o Autor se coloca.




    De início é preciso destacar a preocupação do historiador com o recorte temporal, geográfico e circunstancial, que bem delimita o objeto da pesquisa. A investigação apresentada no livro busca compreender o contexto, o papel e os desdobramentos da atuação do Sindicato de Ferroviários, a partir da Delegacia Sindical sediada na cidade de Além Paraíba - MG, sob a perspectiva da luta de classes, entre o final da década de 50 e o início da década de 60 do século passado, com um olhar cuidadoso tanto a respeito das vitórias prosaicas, embora importantes, em termos de ganhos econômicos e financeiros para os profissionais da categoria, quanto (e, sobretudo) sobre as mudanças de consciência que a ação do sindicato promoveu naqueles trabalhadores, vislumbrando aspectos relevantes da mudança de uma classe em si para uma classe para si.




    O período em questão é suficientemente complexo e conturbado, visto que delineia os momentos que antecedem o golpe de Estado industrial-militar, que vitimou a população brasileira em 1964 e perdurou até 1985, gerando graves consequências durante a permanência do governo ditatorial, e mesmo posteriormente, até os dias atuais, cujas dimensões ainda parecem estar muito distantes de serem plenamente identificadas. Embora o livro não se detenha sobre a totalidade do período ditatorial, traz informações importantes sobre o impacto da mudança do regime político na liberdade de atuação e capacidade de articulação do órgão de representação proletária, nos albores da ditadura.




    Da mesma forma, a categoria de trabalhadores analisada passava, naquele momento histórico, por transformações importantes, não só no Brasil, mas também no mundo, por força do crescimento da indústria automobilística, que diminuía a importância das ferrovias na estrutura econômica. No Brasil, em especial, a aposta no transporte rodoviário tornou tudo ainda mais dramático. Ao mesmo tempo, a conjuntura econômica do país no período, com a expansão do capitalismo e consequente depauperação das condições de trabalho da classe operária, somada a um certo descolamento dos sindicatos do domínio estatal, contribuíram para a multiplicação de greves das mais diversas profissões.




    Então, investigar a luta empreendida por uma categoria de trabalhadores num contexto completamente adverso, seja pelas questões econômicas muito bem pontuadas - sobretudo a perda relativa da relevância da categoria em razão, entre outras coisas, da mudança estrutural do transporte de carga levada a efeito nas décadas anteriores como política de governo -, seja pelas questões políticas - num cenário de instabilidade que potencializava, entre outras coisas, a desconfiança da população não diretamente ligada à causa operária -, tentando identificar o processo de tomada de consciência e as marchas e contramarchas do processo histórico que envolveu a luta de classes no Brasil é tarefa árdua. Além disso, o distanciamento temporal do estudioso de seu objeto, embora salutar e necessário à produção científica, torna mais árido o caminho de reconstrução da história em razão do eventual perecimento de fontes documentais e falecimento dos indivíduos que vivenciaram o momento.




    Não obstante, Douglas cumpre com primazia a tarefa. A introdução é um retrato fiel do trabalho. Demarca o problema de pesquisa e as hipóteses que guiaram a análise, além da metodologia aplicada, descrevendo a estrutura do texto para facilitar o leitor no processo de compreensão da obra.




    O autor inicia o primeiro capítulo delimitando o instrumental teórico do qual se valeu para construir suas análises a respeito do período e das circunstâncias estudadas. O texto nos apresenta a discussão sobre dois conceitos centrais nas articulações do autor: ideologia e classe social. Nesse diapasão, fica clara a adesão ao pensamento marxista, nas suas dimensões mais clássicas, sem, contudo, descurar de críticas posteriores e da necessidade de reconfiguração de alguns pressupostos necessários à compreensão dos referidos conceitos, através dos aportes de pensadores que sucederam Marx. Nesse esforço, é importante destacar o compromisso do autor de aproximar as discussões de autores brasileiros que viabilizam a tradução das categorias teóricas empregadas a partir da realidade brasileira.




    A análise da evolução histórica do sindicalismo no Brasil apresentada no livro demarca a inconstância daquele agente, apontando momentos de extrema relevância política entrecortados por episódios de impotência, seja pela interferência estatal, seja pelas mudanças estruturais do capitalismo, sem cair na armadilha de desqualificar objetivamente o papel dos sindicatos. É proposta uma leitura crítica, porém consistente com a necessidade de entender o sindicalismo como uma instância fundamental na luta dos trabalhadores no Brasil, tendo como principal instrumento de luta a greve. Não sem razão, o autor identifica uma mudança expressiva da perspectiva dos trabalhadores a partir da organização sindical, que conseguiram vislumbrar, para além dos ganhos meramente econômicos de melhorias de salários, a ressignificação de seu papel no mundo do trabalho, a ponto de viabilizar um processo de compreensão da unicidade da condição de classe, que conduziram à ampliação das greves de massa, com a participação de múltiplas categorias.




    No final do primeiro capítulo, o texto acena para uma questão extremamente importante ainda hoje: o papel da atividade político-partidária na organização das lutas sociais. Obviamente, a introdução do elemento partido político na equação, se equivocadamente inserida, pode gerar uma subordinação indevida dos sindicatos aos partidos, porque ambos são agentes de luta política que convergem em muitas perspectivas, mas que se situam em posições diferentes no cenário das disputas. O autor não ignora esse dado e indica os mecanismos que conduziram para uma amenização dessa subordinação. E essa questão é importante contemporaneamente porque há uma demonização da política como um todo, e dos partidos políticos em especial, em franca consolidação na sociedade brasileira. Resgatar, sem perder de vista as distorções, o papel dos partidos no auxílio da estruturação da luta de classes, como catalisador, inclusive, das discussões teóricas e ideológicas, junto aos movimentos sociais organizados, é condição de possibilidade para a correta compreensão da atividade política institucionalizada, base das democracias representativas desde a modernidade, e para o apontamento de limites e articulações dessa instância de luta com as demais, no âmbito de uma sociedade cada vez mais complexa.




    No capítulo seguinte, o texto apresenta um panorama muito rico do momento histórico estudado, relativamente à atividade de transporte ferroviário, sua função, a diminuição de sua importância em decorrência da mudança estrutural da economia brasileira, menos por conta da obsolescência desse modal de transporte e mais pelas escolhas e apostas políticas do governo brasileiro, com a preferência pelo transporte terrestre. Curiosamente, essas reflexões voltam a lume em razão das discussões atuais sobre proteção do meio ambiente e reversão da curva de exaurimento dos recursos naturais e apropriação predatória do globo terrestre pelos seres humanos. Nesse contexto, indo além do objeto do livro, é possível conjecturar o quanto o meio ambiente teria ganhado se, em conjunto com a expansão do transporte rodoviário, o governo brasileiro tivesse garantido a plena manutenção e funcionamento da malha ferroviária, não apenas como medida de redução da emissão de poluentes, mas também em razão do ganho de escala que o transporte ferroviário de bens e pessoas oferece. Além disso, o quadro traçado pelo autor no texto, sobre a opulência e decadência das estradas de ferro e das empresas que as geriram, demarca, ainda, o apagamento síncrono de centros urbanos outrora pulsantes e que, com a perda da importância do transporte ferroviário, foram relegados ao ostracismo, redução de atividade econômica, empobrecimento da população, entre outras mazelas.




    No último capítulo, o autor nos brinda com uma descrição primorosa da vida dos ferroviários e da sua relação com a Delegacia Sindical da Estrada de Ferro Leopoldina, desde a desconfiança inicial dos trabalhadores com a organização sindical, até o reconhecimento de sua importância, num primeiro momento em razão dos ganhos econômicos efetivos que o sindicato produziu para a categoria, e depois por conta da consolidação de relações afetivas e pessoais que construíram uma verdadeira comunidade de trabalhadores ferroviários. Essa conexão orgânica garantiu em grande medida a adesão consistente dos trabalhadores às greves, não só da categoria, mas também a outras greves convocadas para engrossar as massas na defesa de demandas de trabalhadores de outras atividades.




    O autor não ignora que, nesse contexto, outras instâncias da sociedade, colocavam-se de forma contrária aos trabalhadores ferroviários e ao sindicato. Desde as classes mais abastadas, que viam no movimento sindical um risco para seus ganhos diretos e mesmo os indiretos, quanto outras parcelas da população, também proletárias, mas despidas dessa consciência de classe buscada pela atuação sindical. Tanto que, ao descrever o momento imediatamente anterior ao golpe militar e as etapas iniciais de consolidação da ditadura, destaca o papel e a postura dessa parte da população contrária às demandas e conquistas dos ferroviários, que aderiram ao governo militar e, em muitos momentos, contribuíram para desarticular o movimento de luta sindical. O resultado, naquele momento, foi a prisão de muitos dos líderes sindicais, a destituição de vereadores comprometidos com aquela luta, a opressão das reivindicações e a humilhação de muitos trabalhadores, mesmo que não estivessem envolvidos com a atuação política direta.




    Ao fim e ao cabo, os dados históricos e teóricos trazidos pelo livro e as considerações apresentadas pelo autor, para além de cumprirem o papel de auxiliar na compreensão da experiência vivenciada pelos trabalhadores ferroviários a partir da atuação do seu sindicato, entre o final dos anos de 1950 e início dos anos de 1960, na região de Além Paraíba, nos inspiram a repensar o momento presente. Da mesma forma que os ferroviários no passado, um contingente enorme de outras categorias de trabalhadores estão sujeitas, hoje, à diminuição de ganhos econômicos, piora expressiva das condições de trabalho e supressão de direitos, enquanto presenciamos um processo de concentração de riquezas inédito na história, somado à substituição, cada vez maior, de postos de trabalho pelo uso da tecnologia e à desarticulação do próprio conceito de classe trabalhadora, reconstruída a partir de uma ideia de empreendedorismo altamente discutível.




    Além disso, o Brasil, em especial, vive um momento de extrema desigualdade social, com a ampliação do número de miseráveis, crescimento do contingente de pessoas em situação de risco alimentar e mesmo de efetiva fome, sujeito a uma economia escangalhada, com inflação em expansão e atividade industrial em franco declínio. Nessas circunstâncias, o resgate da compreensão da ação política organizada a partir das necessidades e anseios da classe trabalhadora, pela via sindical, lança luz sobre as possibilidades de reorganização e rearticulação da luta de classes. É, mais uma vez, o passado, bem estudado explicado, nos dando subsídios para intervir no presente e, quem sabe, modificar o futuro.




    Boa leitura.




    Juiz de Fora, 12 de novembro de 2021.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Atualmente, o sindicalismo no mundo inteiro e, principalmente no Brasil, vê-se diante de importantes mudanças nos padrões de relações de trabalho e de sociabilidade. Observa-se claramente uma drástica e generalizada redução dos postos de trabalho, principalmente no setor industrial, e um amplo processo de precarização do trabalho, vendido como algo natural pela elite brasileira e, de certa forma, bem recebida principalmente pela classe média, distante da compreensão de todo o processo de enriquecimento promovido pelos grupos no poder.




    Somando-se a isso, e a outros problemas por que passa o sindicalismo na atualidade, quero destacar a eleição em 2018 de um represente fiel das ideias que alcançaram eco nos calabouços do Regime Ditatorial ocorrido no Brasil entre os anos de 1964 e 1985, que entre uma tortura e outras violações dos direitos humanos, planejavam manterem-se no poder a todo custo, incluindo a compra de apoio à elite com a oferta de uma maior vantagem econômica e de poder.




    Neste livro, analisamos a Delegacia Sindical dos Ferroviários da Estrada de Ferro Leopoldina, localizado na cidade de Além Paraíba, que se destacou pelas greves que paralisavam um importante trecho da referida Estrada de Ferro, responsável por escoar a produção da Zona da Mata mineira para a cidade do Rio de Janeiro.




    O tema suscita alguns questionamentos que merecem uma avaliação cuidadosa e nos sugere algumas hipóteses de trabalho. Assim, consideraremos a fraqueza demonstrada pelos sindicatos diante do Golpe Militar de 64 e a força do sindicalismo na conjuntura do pré-64 no Estado do Rio de Janeiro e partiremos de duas hipóteses: a ausência de um trabalho permanente junto às bases sindicais foi a principal responsável pela fraqueza de todo o movimento sindical diante de um golpe articulado que não enfrentou muita dificuldade para superar a aparente força dos sindicatos; e, que apesar do movimento sindical ter tentado na conjuntura do pré-64 transformar as greves que se baseavam exclusivamente em questões econômicas em greves políticas, o sindicalismo em suas bases, ainda era levado à luta mais por questões de cunho econômico e político, demonstrando assim a falta de um trabalho permanente junto às bases.




    Na outra hipótese, sugerimos que o aumento das greves no Estado do Rio de Janeiro e o enfraquecimento das mesmas no Estado de São Paulo esteja diretamente ligado ao maior número de estatais que se concentravam no Estado do Rio de Janeiro e ao bom relacionamento dos sindicatos com o governo populista.




    Neste sentido, procuramos, nesta pesquisa, investigar a contribuição dada pelo Sindicato dos Ferroviários da Estrada de Ferro Leopoldina para as conquistas de toda a classe operária no Brasil. Mesmo estando localizado no interior do Estado de Minas Gerais, o Sindicato da RFFSA conseguiu, no final dos anos 50 e início dos anos 60, promover greves que tiveram relevância nacional e que acabaram ganhando destaque no livro Brasil Nunca Mais.




    Queremos também abordar os motivos e causas que impulsionaram o sindicalismo no pré-64, o que pressupõe um aumento do nível de consciência e de participação dos ferroviários na vida política do país e, por fim, entender as influências desta ascensão para a vida dos próprios sindicalistas.




    O tema escolhido justifica-se também por fazer um balanço da questão sindical no Brasil em um momento muito importante para toda a classe trabalhadora, além de tentar verificar a contribuição e ao mesmo tempo a dependência da cidade em questão para com a RFFSA, que mantinha uma grande oficina em Além Paraíba e garantia o emprego de muitas famílias alemparaibanas. As questões políticas e ideológicas enfrentadas pelo sindicato dos ferroviários em Além Paraíba não são um fato isolado, mas estão inseridas dentro de um contexto nacional e até mesmo mundial. De forma geral, foi na década de 60 que a ferrovia, no mundo inteiro, passava por uma forte crise, vitimada pelo crescimento vertiginoso da produção de veículos automotores. E foi este crescimento da indústria automobilística e a expansão da capacidade de consumo que fizeram com que algumas das dificuldades já enfrentadas pelas ferrovias fossem agravadas, o que deixou os ferroviários encurralados entre os interesses dos governos, as tendências do mercado e a necessidade de sobrevivência dos ferroviários, e de seu meio de sustento, a ferrovia.




    As mudanças ocorridas no Brasil durante o recorte temporal proposto para o livro (1959-1964), principalmente no setor de transporte, foram responsáveis por trazer grandes mudanças para a cidade de Além Paraíba, que se empobreceu juntamente com a região que tinha uma profunda dependência da Estrada de Ferro Leopoldina, o que só foi percebido anos depois.




    O período que propomos abordar neste livro foi de extrema importância para o país. Nesse espaço de tempo, as transformações econômicas e sociais iniciadas nas décadas anteriores ganharam forma definitiva. O domínio que o governo populista tinha sobre os sindicatos na década de 30 foi perdendo sua intensidade à medida que os sindicatos rompiam com o poder estatal, e a expansão industrial pós-guerra e o consequente desenvolvimento econômico no Brasil levaram à extensa modernização da década de sessenta, o que favoreceu a mobilização industrial.




    Foi ainda durante o início dos 60 que se observou uma ascensão do movimento sindical no Brasil, com um aumento do número de greves e outras manifestações, além de uma maior participação dos sindicatos na formulação de pautas políticas para o país. Ademais, observa-se a formação e o fortalecimento de organismos intersindicais como o CGT - Comando Geral dos Trabalhadores.




    A evolução do sindicalismo entre os anos de 1959 -1964 tem como pano de fundo o aprofundamento do capitalismo no país, deixando os trabalhadores em condições difíceis. Estas condições, envolvendo tanto a questão salarial como a da organização do trabalho, e acrescentadas a outras próprias da conjuntura no período, contribuem para uma atuação extremamente combativa do movimento sindical naqueles anos.




    A queda do padrão de vida da classe operária, juntamente com o inchaço do proletariado entre outros fatores, gerou a elevação do nível de consciência dos trabalhadores, resultando na deflagração do elevado número de greves do pré-64 de que trataremos no primeiro capítulo.




    Inicialmente, faremos uma abordagem sobre a vida sindical no Brasil na conjuntura do pré-64, bem como uma análise dos padrões grevistas e da tentativa de unificar a luta do proletariado e transformá-la em uma luta política.




    No capítulo II, passaremos a tratar da questão ferroviária no Brasil e, principalmente, na região onde se localiza a cidade de Além Paraíba, assim como uma discussão sobre os problemas enfrentados pelos ferroviários diante da ameaça da produção de veículos automotores no Brasil.




    Por fim, no capítulo III, faremos uma análise do sindicato dos Ferroviários da Estrada de Ferro Leopoldina através dos dados obtidos principalmente de fontes primárias como jornais versando sobre os personagens e os fatores envolvendo o mencionado sindicato; e outros materiais utilizados pelos sindicalistas como panfletos e cartas enviadas ao DOPS após o Golpe Militar de abril de 1964.




    Para a concretização deste livro, realizamos uma análise da bibliografia referente ao sindicalismo no Brasil, desde sua formação embrionária e principalmente durante o período do governo populista de João Goulart.




    Foi ainda primordial a consulta a fontes orais contendo depoimentos de ex-militantes do sindicato dos ferroviários, cuja contribuição foi de grande relevância, devido às suas experiências acumuladas durante anos de luta.




    Com o objetivo de problematizar as questões apresentadas, trabalharemos com os conceitos de sindicalismo, classe social e ideologia que serão discutidos no primeiro capítulo.


  




  

    SINDICALISMO




    Um dos grandes problemas que sempre suscitaram as discussões sobre o sindicalismo refere-se a sua capacidade de se afirmar como porta-voz legítimo de toda a classe trabalhadora. E visando tal questão que abordaremos o sindicalismo no Brasil ao longo do século XX.




    O sindicalismo no Brasil foi marcado por várias fases, alternando entre altos e baixos, no que diz respeito a sua participação ativa capaz de mobilizar um grande contingente de pessoas e representar um poder de reivindicação suficiente para alcançar suas metas. As fases do sindicalismo no Brasil foram marcadas pelas várias influências sofridas pelo meio operário.




    Assevera José Albertino Rodrigues que o sindicalismo brasileiro foi marcado por cinco grandes etapas: período mutualista (antes de 1918), referente à primeira fase do movimento sindical, considerada como a fase embrionária do sindicalismo, já que não pode ser rigorosamente sindical; de resistência, que vai até 1919; de ajustamento, até 1934; de controle, chegando a 1945; e, o período competitivo, até 19641.




    Confirmando Rodrigues, Luiz Werneck Vianna assevera que:




    Não obstante, conspiram contra a alegada continuidade pelo menos dois momentos de corte fundamentais, 1926 e 1930. Em termos morfológicos, talvez seja lícito pensar o sindicato como algo em transição, em “ajustamento”, embora não se saiba a que se “ajusta”. Na realidade, porém, sua constituição, papéis legitimamente esperados etc. estão na dependência da sua articulação institucional a nível da sociedade global. A alteração do regime legal, em 1926, por meio da emenda número 34 à carta de 1891, renova o liberalismo em curso pondo fim à ortodoxia não-intervencionista. Incorpora-se à presença regulamentadora do Estado sobre o mercado, ao mesmo tempo em que se mantêm os sindicatos como instituições legais, conforme a legislação de 1907. 2




    À medida que o sindicato passa a ser legítimo e reconhecido como instituição legal, “sendo o mercado sujeito à disciplina, a simples existência do sindicato apontava para a possibilidade dele igualmente se constituir numa agência de intervenção”.3 Assim, as reivindicações trabalhistas saem do âmbito das fábricas e passam a ser incisivas contra o poder estatal, cobrando deliberações em favor de toda a classe trabalhadora.




    Desde seu nascimento, os sindicatos mostraram-se fundamentais para o avanço das lutas operárias; na verdade, mostraram-se como um dos principais instrumentos capazes de representar toda uma classe, seus anseios e sonhos, e discuti-los diante dos patrões, representantes do capitalismo e detentores do meio de produção. Para Lenin, citado por Ricardo Antunes, “não atuar dentro dos sindicatos significa abandonar as massas operárias à influência dos líderes reacionários”4 e, assim, abandonar os operários à sua própria sorte para negociar individualmente com seu patrão e, provavelmente, ser engolido por uma força representante do capitalismo, e desproporcional à força dos operários.




    Os sindicatos já davam exemplo de movimento organizado, com greves que eram vistas como única saída ou como única forma de luta capaz de reivindicar nada mais que as necessidades dos trabalhadores. Neste sentido, José Albertino Rodrigues pondera:




    A greve dos ferroviários da companhia paulista, eclodida a 15 de maio de 1906, foi dos movimentos paredistas de maior repercussão na época.




    Foi o primeiro movimento coletivo de vulto; alarmaram-se as autoridades, houve certo pânico em São Paulo, que sabia, deste modo, da sua placidez provinciana. Iniciada em Jundiaí e Campinas, paralisou todo o tráfego e as oficinas da ferrovia, tendo se estendido por toda a linha e atingido também a cidade de São Paulo, com a greve de solidariedade de diversas categorias. A 30 de maio realizaram-se comícios simultâneos, sendo que o de Jundiaí foi dissolvido a bala pela polícia, havendo uma morte. As causas da greve foram perseguições por parte da imprensa, com dispensa de trabalhadores sindicalizados.5




    Aceitamos a teoria que considera que a sociedade se divide em duas classes fundamentais: de um lado os capitalistas, que são proprietários dos meios de produção — as máquinas e matérias-primas — e que vivem da exploração da grande massa da população; de outro, os proletários, que se encontram privados de toda a propriedade dos meios de produção e que só dispõem de sua força de trabalho, isto é, da sua capacidade de produzir.




    No processo de luta em defesa de seus interesses os sindicatos tivessem como finalidade primeira as reivindicações salariais dos operários. Mas, não se pode negar que não demorou muito para que passassem a ser vistos como autênticos representantes não só de um punhado de homens, com um pensamento único e exclusivamente de se manterem vivos, não permitindo que os níveis salariais fossem colocados abaixo do mínimo necessário para a manutenção e sobrevivência do trabalhador e sua família, mas, como algo responsável por representar os interesses de toda uma classe.




    Essa consciência pode ser observada com a aglutinação das várias categorias de uma região numa federação, atuando como central de todos os sindicatos e assim representar horizontalmente setores da classe operária.




    Para Ricardo Antunes, os sindicatos devem aglutinar várias empresas de um único ramo para que quando este sindicato venha obter vitória, esta possa favorecer toda a categoria, aumentando sua força diante dos patrões.6




    No Brasil, no nascer da vida sindical, os sindicatos obedeciam a duas tendências, o anarcossindicalismo e o socialismo. Os socialistas tiveram um rápido controle sobre os sindicatos, justamente na passagem para o século XX, quando foram realizados congressos com o objetivo de criar um partido socialista, dando um aspecto político e organizativo como classe operária. As ideias de Marx e Engels penetravam no Brasil e influenciavam os operários e seus líderes.




    Segundo José Albertino Rodrigues:




    Em 1902, 29 de maio a 1º de junho, realizou-se em São Paulo, o segundo congresso socialista brasileiro, que publica no estado de São Paulo, um manifesto assinado por 47 pessoas de vários movimentos, representantes de 37 corporações. O manifesto começa a falar em luta de classes, a dos possidentes (que tem posse) e a dos despossuídos, em que a população se acha dividida.7




    O período de 1917 a 1920, em decorrência da crise após a I Guerra Mundial e da queda dos salários dos operários, foi caracterizado por uma onda de greves de massa que, em muitos lugares, assumiu proporções gigantescas. Para Ricardo Antunes, este período correspondeu ao auge do movimento anarquista no Brasil. O maior problema, é que as reivindicações formuladas por aumento de salários e por melhores condições de trabalho, se constituíam como ponto final, e não como deveriam ser, uma oportunidade para uma luta representativa de toda uma classe.




    José Albertino Rodrigues caracterizou o período como de resistência, já que é visto como um período de intensa atividade sindical e política nos meios operários, desempenhando uma inédita atividade cultural. O principal foco de agitação, foi a cidade de São Paulo, devido ao seu rápido crescimento industrial, o que atraiu um grande número de imigrantes europeus, com uma considerável experiência sindical, e até mesmo com alguma consciência de classe.




    O anarcossindicalismo não aceitava a existência de um partido da classe operária, assim como não aceitava a aliança dos operários com os demais setores subalternos da sociedade, provocando um isolamento da causa operária. Mesmo assim, não se pode deixar de dizer que os anarquistas marcaram o período conduzindo o movimento operário com obstinação, justamente em uma época em que a repressão policial foi uma das mais violentas.




    “Depois de uma verdadeira explosão sindical no início do século, assistimos posteriormente a uma atividade organizatória”8. Influenciados pela vitória da Revolução Russa, um grupo de militantes anarco-sindicalistas fundou o Partido Comunista Brasileiro (P.C.B.) em março de 1922. Com isso, observa-se claramente uma mudança nos rumos do sindicalismo, agora organizado politicamente. Os sindicatos voltam-se, nesse momento, às questões políticas, mas sem esquecer as reivindicações econômicas.




    Marx e Engels, sobre a consciência formada na luta, já esclareciam:




    Os comunistas [...] não cessam, nem por um instante, sua tarefa de formar nos trabalhadores uma consciência, tão clara quanto possível, do antagonismo hostil entre burguesia e proletariado, a fim de que os trabalhadores alemães possam voltar suas armas contra a burguesia - armas estas que são as condições políticas e sociais das quais a burguesia necessita para manter o seu domínio [...].9




    Lenin fala que o movimento sindical, quando totalmente isolado das demais lutas de toda a sociedade, acaba incorrendo numa atuação demasiadamente economicista. Daí a importância dos comunistas dentro dos sindicatos para transformar a luta em algo mais amplo como o fim do sistema capitalista. Mas, assim como Marx, afirma a importância da luta econômica como ponto de partida para o despertar da consciência e reitera a necessidade de transformá-la em uma luta política, o que traria maiores vantagens no terreno econômico.
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